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Introdução:  É considerável  a  crescente  valorização  e  consumo  de  alimentos  naturais  com
propriedades funcionais na atualidade,  neste sentido,  observa-se que a batata-doce (Ipomoea
batatas (L.) Lam), um alimento produzido em todo Brasil, constitui um recurso natural renovável,
com indicativo etnográfico medicinal.  No entanto,  a  utilização desse tubérculo não se limita
apenas ao consumo das raízes tuberosas. As folhas, consumidas em grande escala em países
africanos, são excelentes fontes de proteína, glicídios, cálcio, fósforo e ferro, além de vitamina A e
vitamina C, fato que têm motivado a investigação dos seus constituintes químicos, haja vista a
necessidade  de  uma  alimentação  sadia,  rica  em nutrientes.  Objetivos:  Buscou-se  avaliar  a
capacidade  antioxidante  do  extrato  hidroetanólico  das  folhas  da  Batata-doce.  Metodologia:
Realizou-se a extração hidroetanólica de folhas de batata-doce provenientes da cidade de Estrela-
RS (Estrela 102) e da cidade de Selbach-RS (SE 104) e de duas cultivares oriundas da EMBRAPA-
CNPH-Brasília  (BR  Cuia  e  Coquinho).  Posteriormente,  foram  realizados  os  testes  in  vitro,
utilizando eritrócitos  humanos,  que inicialmente foram expostos  ao herbicida 2,4-D e  depois
tratados, com diferentes concentrações do extrato da batata-doce (0,5; 1,0; 2,0 e 10,0 g/L-1). Após
os tratamentos foram analisados os níveis de lipoperoxidação (LPO) e da glutationa reduzida
(GSH).  Resultados:  A  LPO  foi  elevando,  proporcionalmente,  à  medida  que  aumentou  a
concentração do extrato da BR Cuia, e na concentração de 10,0 g/L da cultivar Coquinho. Por
outro lado, os níveis de GSH aumentoram em todos testes in vitro, proporcionalmente, ao aumento
da concentração dos extratos. Além disso, também foi observada, a ocorrência de hemólise, que
também foi se elevando com o aumento da concentração dos extratos adicionados. Conclusões:
Estes resultados demonstram que, mesmo aumentando a GSH, os extratos mostraram aumentam
LPO e a hemólise, o que foi agravado dependendo da concentração dos extratos e da origem das
folhas estudadas.
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